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\ STADD
JORNAL. DE MAIOR CIRCUL.A9AO EM SANTA OATHARINA 
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( 1 I "'J- •..J d cj :;s dos nosses cOTações, ~a· i Peio sr, capitão Joe Coll.aço, Ilher cujo coraça.o vihratíl pyra' e 05 dis linctos srs. drs. Nereu Ra' 
I()11_,O'I'(\SSO (' ~l ~, orI ~ Ia l). grando-o com a uncção da nosc:;a presidente do: Co[~~resso, foi a de Ouro onde.",e rez o hoIOC3t1S. 11mo:::., ~adre 1hom~s Fontes e pro. 

-=====,~=======(==.l====='=-=<=='=' :;;o!hiariedade,fortalecen::lo o com moção posta em d!scu<:;sAo. 5tU ' to dos perfumes S!.l3vissimos do Ifessor Barreiros Filho. 
- a onda dos nossos applausos e do. élpprov~da lInalll~ente e de- amor c da caridade, tambem é ! : - . , 

Rll\· lh;b~ha á HullJnda e á Ar- com a decisão da~ nossas attit~ - ! bélE~Oc~~a~I~~an~~s at~~)&~l,~g~· do susc~ptivt"1 dos g~~ndes impulsos · ct2 drOdEs~~~n~j t}~g~m ~~~, 
gÚlti na , n:lo podia vaci11ar. Ti · des, terel."os pre"laJ.o ao pa\.l ': Con~resso (:a Mocidade o nosso herou":Qs e magmfi.cos. tilmente convidado a sentar-se 
nh a f ;tJ lm enti! de <lvanç~r para lha. " glonos.o da Palna uma h~:. · t<11entoso confrade sr. dr, Ivo Recorda as h~~omas da Cruz na mesa Que presidiu o COIl~res' 

,1 a "'o·n n'111 ; ~ d .IS n,ç(")' $ qu ~ no mena ge m dlf!nit do mC\mento h:·,· iu·Aquino. d irector d'O Dia, dis- Vermelha, crUCificando-se de de- 50_ 
','~. .'If I ·.' · ,:. t ·-It!r ~amam' o br;co que clla atravessa. sertou brilhantemenle sobr\! o dicaçall naquellas cruzes rubras : 

• :1' \~ 10 c" lh~ne n _e, ~s dir~·~)s 1.11 Não visa outra coisa esta ao; -' Culto do heroismo ci\'ico e mio que levam pregadas ao peito, co· ' O sr. dr. Marinho Lor,o, dire' 
; ,n~ue.~I~ efe:.a d ~I . . semblé:l de moços que o ciarim fitar, segunl.1a con iercncia da se- mo symbolo do amor ao proxl- ctor do Estado, recebeu o se' 

ttt' ,HI~.~ :1I _.~ _~: _ .. ~ ,~,!; ç 1. sonoro' d~ tcrra paulista aqui rie que está promovcn~lo . o Dire: mo ~ á patria, irulnte telel!"ramrna: 
• "' , I' .... • <., '1·."~ --: ,h reuniu. iCiOno I;::eg!ona! da l1g,\ {Ia Dele j Toca então ~obre o heroismo ~ampo· Ale2"re, 14- PeS"o obse' 

,,' .\ ii\" ç7. e a $('rella . tl1gnd.1de com A Mui estamos par:! prntestar o za N?clflotl1. militar lembia a fibra dos velhos ~U10 representar. este mll~icipio 
:~ ;~~ f('~~\'~~~~~~:~~~I~~I:~~1~1~ r;~. hO!l~_~O _P:e~~id('nt~ ~a Repub': ~_a : te~ 1~1~;:i;~d0'i~~~O i~f~~~~~~:l~~ hOr?e; portuguezes, cujo san.gu~ n;s~7.r~~~~ta~~;I~~d;f(l~í~~~~Sr7 

c:'nL ,Ham na gra <1Je al :lla da [1j . os n?!>:.o:.- . ,1 .15 decl dld~s appla .l . : por VIVOS applausos a sua belhs· capltoso, que aprendeu a agitar dlaes saudasões. Salvador Cubas, 

I :; I e5"e e ntlHl~ i .; S~110 sadio e br. 50$ a con.du-: I.:l tio BraSil em face: sin.la confer.encia Que em toJos se com o ocea!,o ~ escaldar se 5~perintendenle. 

i~ '-lHe l'lI j ".ll'~ !w,jig , lis7U á 5 fi a ~ r]j t.thdadc da t;:;gre~sa:o teu-'delxou a mais excellenle !Illpf(~s· ao sol d.os troplcos Incle~ente~, _ 

C,Hl -'~5 swraJa;; da civi::~" ç ."i) e tOIllCil l~(l·. . . transfudlu·sena no~sanaclOnah- O sr_ dr. Jq,sé Boiteux repr~' 

d 1 r h _r-i I~le. A moci.J;tdc t!ç~t"l krr:t mil vc- ! 0, orad~r iniCIOU a sua. c~nfe. dade moça e deu Vida aos mus· sentou, no Congresso .~a Moc!" 


D ' n ' 11_ 1 ~u~ o Hra ;:;i l vin. zes bem dil J aq:H e~tá para falarjrencla asslgnalando a comclde~· culos e á acç.:to dos denodados d<!-.de, o con~elho mUf1lclpal de 

I -. ;. 1·- ·. 'd ... ~ h a ao COf2Ç!l.O Sl P~tf 'a a linguagem 'I eia feliz de falar em nome da LI- campeões que lançaram a primei- TI]llCélS, o Tiro 5 11 d essa ..:.ida· 


~.,~.~~1 ~\ ;~ ;/d:,Ç ·~~;br~ u I:~; :~'e~·il~\ da fé , d~ l: "i:,~ ...; e do amor., ga de Defesa Nacional perante a ra t;ledra do monumento epico ,lo:. 01I11U!l~ipioS de Porto Bello, 

r; ·l.Ç:i:J. A c~n~ciencia n.1ciJn.ll Aqu i e ~l lmo~ IH? ciizer·lhe que mesma _3ssembléa do Congresso naCIonal ~a guerra contra a Hol· 
<, ck:,;, hgoll In c er! \!1.1 d e ql!e nã ') escolhemo,:, 11I;!.:H r.em posi- da MO.:ldad... : landa e flzer.am ~ cupola delle, 

• ', :J í{_-:,"ll!~. __ ~ n j 1 \ '1 ' 1 '; (' n ;.':U!1· ÇÕi!~ para;\ c:lt'-í'~l do paVilhão Sem.!·se bem todas as vezes !z:alharda e vlctonosa n? comba-
L' d(!r i~ C(~'l; :l N ç'\O q le, c'.lnclll. nacional. que .fallava aos moço~, porque te sem treguas á t}'ranma de Lo-

CU I IG 'l j "1 , i~ i I IC,1'-:i :over ~Oj e A iluchLde c3!\J:t ri:lense está respirava com elles ne~:>a mesma pez . . 

. ' _' . . _ .. c n"llle - {I~ direi!o p~ 0 '11 :J t.1;:J iar o seu ~an~ue em at"osphcra de enthuslasmo, em ConCItou os moços RO cullo 

/'-;'~ <:: \:;;~):' ~ r;gi\! e:n ~of ma SIl. deks ~ da ~ube r ,l; :Li , dos'brios e que :;.S ide:_as gravitam i.mpelli - Pt.la mem~ria desses heroese ter-

p ,ernJ. de ;: ~n l<;d1 a ma's ct's~ d " hon r? d:1 P"l1la, ~r"ode. glo· das p.... la to. ça de u",! opimllsmo mm,:m aSS im a sua. conferencia: 

illJ'lain e ~.i Jli+3 p ira lad J, ao ri.J~ ;t t' alliaJa. benefic.o e ~onforta.l1:e: C"dad~os , brasileiros., 

'1~;!';!'1-.) ;t>." ,;) '''.!e i l1te!1~; íi ::\of1: V va (\ H":ii ! Por.ISStJ Co que dlngH\ de pr~- • E chega ....o o mome~.o do
I 

:t ';'1 1'1 ?!l!i,!~ e pcr::.b tent:' ;;mbi.; ..\1 ' ;"". ' !;11 \ :1 r:d a\'ra aos de- f e~e;i~~~eSll;:! oP:~~~;::a a~~~~~ oestino suprem? da PatTla, e:n 

,·1: \ .. l~': pe :ü :1' ln ,Q ; ,0 sul Jo ij - ,l . . k • .ld.,~ .! ,", i:i ~liH";lpius que deI. ~ q • 
~d : la '-I\l i l~·~'l·m \)7:lr, ,,!"(lU brilhan. 10 e~forço ~ a?negaç:io espera a 

. O ~o, :, 1t' l1h'tll.l" () i !!il~lr:tllo) cnnterraneo ~~tn~ conflanLe. para mostrar: ao 
\. . I, (h A II,~'l1,~ .o:,r. pr"It.'_~<.. ·'r Henriquc r~o.ntes,co- inimigo, no momento • preCIso, 

- '- Ilt;a n :':~ l c~ ui , mo:. le ,no o<., a " '1'" rqJ!L"t.:1I1 1,1h.:: , I.' 1H<)cldade de que a nobresa dos Anuradas, o 
n Cb-ll de., da ... ~\l C0 Ii11,{;! C'0 IL:lld \1) CIvIsmo dos. RIO Branroe O he­
e di <; 'l 111 h' r'? o [ Xl pe j ,~ I nl ~ <;C (l t.\k'1!<"I<;,) r,ra d01 rOlsmo dos Caxias estão e3culpl­
10,-', 'l ~ n 'J S 4:J i! o S ,.,redo d1S 1 , A meu" comj1:onhelros de co"! dos na alma da Nação, represen 

f lll! ::Lli fI;lo:, n;;,C1 con , elT UIU de 111'hS:\':) e a mlln confiou a mocl· tada pelo ouro respandencente e 
I) 1) ... "C <111 J l:l , a an Og A lC' 'I C<l Id::de de' 11 ~ l ahy mandato sobre- o ....erde esperançoso dessa ban 
ract .. rbll a do~ ge... tos d) la ceIe-I modo gloTloSO - o proclamar di!lra que nos abnga. 

d ,I b-e c::lnd" Je ! ' !):b ur~, a .acça~ ~ nesta. assc '71 b éa de braslielr'l'" O orador entrou eotao no as 
til! c 'n\ nu;\. dos t'll1 bSJrlO!> e da:. 11 Im( ç 'S c:: patnolas que clla, 011 5umpio de "ua conferencla,come 

q~e. podemos dizer ~om 0. Pad. 
VieIra: é Ui.? granae, qt:e n<1 
p,ode ser m~JOr; t~o gra nde. ql 
ainda é maIor do que pa.rece: 

Fomos aftrontados tralçoell 
mente pelo inimigo, que atlr 
aos pé ~ de mannheuos mdefe­
sos a ~uva manchada de sua pro­
voo çao 

A Naç:Io ergueu a re<;ponden 
do com alhvez de seu briO á ag 
gress:i.o daquelle que não qlllz 
respeItar-lhe a neutralIdade e a 

. "',~ p ,1" erm1nhhs no sul do aejual cnlergencla e se mpre, es"çando a fallar sobre o culto do soberama_ 
- Ura 11 ~~"'r,l " I \ (;' 11 J3S preocc lJ I tá orom ph a .atlenJer aos ch'l clvl~mo, defmmdo o nas suas N'lnca nos maiS graves mo­

" p' çii ',..: ~ J("clcd Ij :. de tlioq'te ! ITI:1m entos do dever e do pa:rlo mull pIas man,{f'staçõ<!s e mos- !r.ento., hlstoncos Je ~ua naCIO 
, , .) \.( ~ <>r 5, ~'et 1 'e'1 'e strle! d 11sm I trando que temos occasla~ de nahdade o Bra~ll VIU se so pesa 

~I ' e n6 ~ , a~ c!>cola'i que elle sub I EUa é braSileI ra para !fldos os reah :.a l ':n~o~~~t~: dias e e to · d? pela arrogancla d: quem quer 

ma ru Iy e aropaba.
D Abd B • 

r.. 011 apt,sta 
Seguir:l hoje para Joinville o 

_ . . 
n.osso dlstmdo e dlustra~o pa~ri­
CIO sr. dr. Abdon Bapt!sh, In­

fluente: e acatado p,Iitico calha­
. 

rlfleose. _ .. 
.' "> 

_ 

~ -- - ­
_ l _ ___ ••a. 

FOI hontem sul m.ttid'" .: 
g l'nento, o réo Lt.: !lcio 
qUe [OI ah<;( ,lv ldo UI! ""'I 

O dCCUS,ldo f01 delend 
s r Nuno Gama J Eça 

O'LJ 4 DR.6 S 
= _-=_ ~ ....;:~ 

Z~;~:Jf~~c:nlrll~'í~O c~~~ce, 
.41ulalmll,1 qt:andO deda, 

- , I,' ~P C'~ ')~-'~!~ P~~e~ '~':çl:~ra h~m d~~~~ ~1~~~Q~a~;;:s:~~~:O~~~d;~~,~;~ dO~oOdSos podem e têm o d;ver de ~~~o~~~~'q~l~n~~I~sl~a o~e:~~ ",c~e BUfa a muu no curaçao 
.1) , r ~ f, l:1r a t:! ~Í'·úlada do" m:1 b hm) lsllelra pa ra j)"o!;perar com a hr- reahsal o, lembrando se e qut', los de um O:.OrlO e condu'Zlll o A PUII!1l me deu um lapa, 

, ~'" '" "- 'l . jl ubl Cbll'i do I'n peno e 2 e ... Iwa dos nossos recur~os o sob o se::l. fdlnlha é a commllnh:i3 de punho certeiro de um CaxIas pa- () Pl(IlI,O um bofetao 
PiOla "cm de mil tentacuJos f': de I ptlllad lO dil~ no~sa ... leb hb ern . nossos ma,~ carmhosos a[fedos" ra a conqUista gath<lrda dos Ide Dep(lls Imam se r:abar 

, ,e, l' - 'mil fó nJs q le u dmhe lro al'~ IrT'(l S, brilsl1e,ra no paCifico trab:t '\ Patna é o Immenso seio onde, aes da Patna,delx lU dc fer ver 111- Que me botaram fiO cinJo, 
m~!<) gjr~al1lsa e ade ,l'a a:> I:.!:nl [I h : r pelo desenvolvimento de eda se abT1ga e de Cl1la mt~grl lldOnl'ta e Incoerclvelmente, em 

,\\ r; ço$ da .... nhl t f i! Iam. rl e modo ti nã0 tdlelar vel lo das as nossas forças mal~naes dade e segurança dependem o se tratando da defesa Jos briOS e Aviso 
A N Ç~Q que V(de~t ,'1 con lr a k,d ade" d~ dUVida ... , pr\JPo'3 ltos je moraec:, braSileira para com seu bem estar e a s ua defesa. da d'glllJade da Naçao 

~ s;n~ ent~ ~ l' ~~o :ida n eIJ lr~h de t'xpa n,ão no sul do no~!;o braço forte e coraÇao generoso ~as para a Palnalser f~r'e:1 Congreguemo no!';, pOIS, clda- A flhal do Bnoco do Commer~ 
a q \ âar aJOd ,~t~ ~~t/a~, <!seop~ r p ,'Z de~~ nJ er o ~ó:o , li mle!Znda~e, a ~~e~I~~ nq~C:e s~~~a ~1~~J~ooslh~ I ~~~:~ c~~~~nlr t~~/'16~~~,~el~ao CIO de Porto J\lcgre, nesta pr8­

bdrl:> mo q' le, ?['OI ?:.!O a if;, da Eh ro r qu~ as v cI )fI~S ~o:IlI"'O era nla e a lOnra n3ClOna preste o concurso de seus servI Iaca<;tettadoo;;: dentro dos pflnClplo~ ça rOmmUillca 80 Commerclo e 
ncce :'3 Id ad~, <1 rr.,z I s) ~te n_1,a q I',~ 110 M. Hnc e em, !! r 'lI, I lt ~ l ~ hy, centro agncola e m ços e de <;'1::1 3juda,espelhar.do se ' lnabalavels do no::.so CIVIsmo, ~ 

ment e mo' C1 me:1 to ~ d", ::'ellul e a f, .:nç "l I fTlmOT~~1 sel lv"!.! a ~ Eu dt, t a,l, millS do que n\lnc~ 10 no exe"tlplo daquelles que foram Iem ~orno da torre de aço de nos - seus c111:ntcs que aos SA8B-\.­

de ;"t1', ai C1 e ~2q ,r-]:1 c,-j::de; ro,).1, e a c.: vd - 5:\0 ~CCld~nlal te.n, !,,,,a actualme nte a projuc 110tavelS pelo herOls,no da>; vlrtu Isas conVicções, no Cllno da ual DOS o expediente fUnlCIUD8.rd 

IrlJefe ,, ?s e ab ert'~, !Orpelel3 na fJr" 1 t ~"Tl b ... \n v,~toTla :> 110 <;a~ ç~o qe Sl1~ S tertOl S, d e seus cn des clvlcas e pel'\ magOlhcencH tremula lonoso o Pavllh[(o ~l dll~ 10 à~ 13 h r ~ 

\ IO S meron l e5 de nll ç0~~ neu Nl <.or! da Eur 0l-l~ 'o'ae lambe m ~ nho~, de suas fabri ca", no afan da acçôes abnegadas e patnoll clOnal g ~ 08_ 

~r~", def10rl l po;:. 11-ções '-lv" em ("I n.J<;so de~lIn<) A. mva ~ã!) dJ. patnol lco de ev,t ar a mlSeTla e a cas FlowlOopol <;, \):le Novembro 

rnasS't, trUCI da ei'! t:"melr as e Ir B(,'~ l ca fOI a Im'a:>,'Io de todo~ o:> orc,,!!a , Italahy, berço de mar! E quanJo a nossa alma se E )lara elle dlfljamos, cheiOS de 1911, 4 - 6 

mã; de c.~;-idaj~ incenJeh hi· p_?IIeS q ~ le vi vem dd . fe dos .tra. 
bl l"t hecas pr"cio~;5~im a,> e fu~ il a t" .fos e .da h )~j?' dJS COnl;_lTO· 
im piedosamente velhos, mulhe ml"sos Intern,JcIOl1at: ~ . 

resOc ~~f!·,~~ç;~·ssado de povo cio rl:;;~z ~;::r\~~~~r~~~'lr:lI~aq'lr~ : 
viLsado e cu lto as Of)Ssa~ I:adi· berdaéle e da j!).I'Çl dentro do 
ç.ões de re ; pt' iio ao direito, á di re ito e da d(!m_~cr;c.ia, o Bra­
JUs!iça e á l!ber.:hde nàa 00 5 pe r· si! n.'i·) po:1 ia sol1rer Imp25sivel· 
miltiam, por m ~is lempo, a po· mente ?taques ~ Q seu p.lvilhão, 
sição de e,pcclador commovi3o scb pena de o ver tremu lar sem 
da immensa c~ t.l<;troph <= que, há honra e Sf m cJigl1: .hde. 
tres longos annos, ensan.g:uenta Bem h;, ja, pOI~ , o Go ve:nf) da 
a Europa . S"J n o ~so Codlgo Po· R~ r>llh\;c·',4 ut lão a!lo sou he ele 
litico, o m~i <; ~ · !~1!1!'l lI) (h .C("I \'H ('I fl':"n"1 Q Br~s;!.r~-:"~h '':" ~ r. 

,ole~po. i..· _ ~--':· ~liF).'.3 : ~ ~:.:\ .;-;· Ç.I ~ rj ) :J ;·' 1,·1 ~~J T'.1 '- ; ' 1· '11,' fui 
da" gue (;lI ~C ]' I" J~ . . __ L . ,J L i .' ,.1--' 0: .. , I ~.-" Im,i . r ,., .\ .. t:.!:i .) ,U 
de co nq ;, . ' : O '~ ath ' lr arn<-n h ql' rl psõ '}!THT'\nHI amh·çã'l fi... 
fizemos u ;.rlncipl') IT; · X .':1f) Jj i.~~fn; miM u mUIHj" . H::m ~l" j I 

nOS5a. a'ç.') inh rlJ Clo n ,J 1. E~ ~ ~ ; t.ld:~j1 iiiu51:e g I~, C;; ;l , ió .;W 

H"y~ Dr~ .!'. rl1fl, " forç 1 dn rllr el· fHm~ e <;f' gllr -'l, nc· Ti) c.i r :;>OI o 
to contra o d:rd ,lo da ror~~, e U: .1sll á Te a ~ ção dos PUVtJ 5, que 
nos b atemo;; gloriosa e 1~lUm.• \'indo5 je Roma, rcpc llcill a ten 
phalmenle pela Vida e pela mde · tat,v~ (b A'!ôõm .. una li a sa:! mys­

pendelícia da .:. iHÇ,'jeS f,de is e íica a,pi iil ção <:(.0 impe.rio un i 
p~que~as. _. versal" danJo á h!stona fum a 
. Djhl o nJo pod.er o Br a~ll, ~e · santadesfo~r8), , 

~1;arg~a~;~~~~f~~;~U~~ed!fl~I~\~~ m~~i~~I~'~~~~s~e~: ~r~~I; i~U~~md~ 
cracia militar prussia. n<l de3enca· chefe da Naç.:to l a mocidade rea­
deou sobre o mU'ldo . Enlre a hon· lisa um aclo de civi sm:l e cultúa 
ra e o crime, enlre o dire:lo e a a Republica no alt ar das SUas 
força bruta, entre a lei interna-. instituiçOes. E' elle o representan­
donal I! a theoria dos trapos de te conslltucional do Brazil. A elle 
papel, entre li lib~rda.de e a e,,· a .o;oberania popular s~grou pala­
cra.vld llo, .. ntre. a.lusflç-l e a 'pua· dmo da honra e da dlgni~ade da 
tana, entre a CIVlh5~ç.:t1) chrlslã e nossa banl.ieira, Presllglando·o 

~.~~:~ar~se~~blltcU.CU~~~lomea~d~c~ ~O~ :nr~l:~d~~o ~~=o.ra~;d!~: 

nh ~ lr("ls, tem filhos seus a mve· sentir iuvJdida pela sombra ani. de fe, banhados de esperanÇa e 
g;Hem destemerosos em todos os quililadora do pessimismo,c.mle. saturados de amor, o iuramen~o : ••••&Q•••••••••••••"' ••• 

mar ~3. e ate lla z~na que os sl1b- mos entào O nosso hymno nado. ardente de ~efendt:rmos . a patna: FRITZ SORGE : 

;r~:~~r~~e. r~~;~~l~~; ndae:~~a;.~~e ~:\lI!:le~l~t~s ab~~:roaa~~ssOa~~r~ e ~o~;:~:~o~sa~o~~~~ ~~a~~~~s . :I: PHOTOGRAPHO 
da do exerCIto naCIOnal no dia 
em qll ~ a Patria para ahi os cl1a· 
m;!.~.. _ . 

1~1I1 <'C:~lIl .Ja _ ~ II nSSO cn ll llill!C 
~r. Hawl,:I'1 C,dlildfl,. 5,CCle!arlfl 
dil C "1l1 11l :~" il() .excc!I! IV;\ dn Cr~ll· 
~:~;~~,()5~;\f~';'lc~:;1~1\11~·~t:I! ~()lkG;\~ ~ 
h f . \ prt: _ll.;r:\ llresi 1~!\!~ h1,;, ,'\ I:ii~:1 \.. , ' (, 

':I. mH!d(/d,' bmzileira dil 
b.,I(/t!u c/(! S a!lta Catlwrif/(J,
rctlll;"da ,':/1 /·Olu.;rCS S(J par.1 
('XIv·lmi,- se ll afJ/llallSOfÍ 110­
Im' artil!uh' QUe os IJJ~ilI:CljúoS 
Ih· .I1/\ti(a e (/S tradl(Ol:S de 
Honra di] ;'OS.SO pVl'O Impu· 
zf~·(Jn.j ri ,'\(lC(/{J, pro/~sta 00 

~ leslden te tia j((publlca sua 
~;i%;':~~O~~~~;~ ~(J::t::'7!i~ ;:/~
sidiosoqfJedestrlllll,e!1lple~
lia paz, a vida ea~roprieda­
~~ e~~'a~!foa~/(:gS\'or:~~e1e~~ 
voroso amor ti Patria, af· 
firma em SilO /loTlra que sa­
berá defel/der. lia guerra. a 
sempre glorIOsa IJanderra 
N.aClOllo1 cOI~tra a prepofel!­
~~~fa~~~:r~~'1:::~iOd:sd':!lt 
berdade, de Civilisactio e de 
HlIma~lidade. 

br~-I~~ar~r7~liS, 15 de Novem· 

ceu azul de nos..a terra onde for- Symbülo augu~lo da Nação. • • 
mará con ~le ll ações de' harmoni. Tu que fost~ o. f~rol lu:nin,?so : Execução perfeita e modcrnll : 
as respla·ldencenles , cuj i luz vi. de nossas vlclona" o Incentivo. • 
rábeij'lros 110ssoscoraçôespara do nossos heroes, a força de. nos- : Rua D('Oi1tJl'\) n - lG . : 
sermos forles e iOqUebr;tntavcislsa grandesa, e és. agora, l11alS do • • 
deante do inimigo. que nun~a, o ohJecto do nosso : •••• 11 ••••••••••••• 11 •••:° orador faz entao a apologia cu~IO ~31? contrlcto e fervoroso, ___ _.. __ _________ 
dos cantos patrios como uma deixa c~hlr de tuas dobra? o pol·
maI}Ht:~t~Ç;J.O e incentivo do ci- !ten aun·verde de tuz. glOria, para :.seEleses.eS.E3EF•• 
visl1l O e pa~sa. depn ~s a .citar di· ~~~e~lI~ef~r~~~:~r~: ~ol~~~~_~~' DJ A V I !5.:;t ~ 
ver:.o:. epl.",oÚIIJS. 1.1I~ton~os so· 5. . ' e A. PO~lADA MINANCOltA.llprD-1!J 
h r.1! n he l(Jlsmo CIVICO, Citando a palp.ltar:'tes e .dedlcados, para o f!Jv!ldn, 111.'11... EXJnl\. t-ll\ud6 I'ubllcn "e 
altitude d" Cicelono S~nado Ro. sacnhclo subllln~, em def\!sa da oouoma rt'glstmdo,lllío 1Iód,' ter "ut,· oo 
m~no e rec.ordando o episojio honra e da mtegnda.de: ~a Naçao! i e~~~dl~~: f~~I.!~I~n;I~~:i<lltl~~ d~~:. 
Jo legenJano f>vldado de: Pom · Applausos e~lIhuslastlc9s e pro' Õffivllnd tl r outro !:10m Vl\tOf I!ICil'.ti~C". 
peia l deixando se si:pultar no seu longados co,bnri.tllJ. a? ullllllas pa.[.eUlIlS quI.! lhe dli Illllior lucro; Ifllo flD 
posto. pelas cinzas jOF:ada~ pela lilvras d? ,nosso dlstmclo e taIen· llit o vosso dinh... I?,e
erupç:io infernal do Vesuvlo,que tos;, cOlllradc. . . fllla. 811.tba eu· OO 

destr,uiU a velhlt cidade peninsu- ba~~ra sJ:t~~~s~OIp~1ii~~lta~oJy~!~ IUrpC\ilm preço~ correntes t1 E ~ 
lar. .., no da IlIdependencia, ento~do l ~ . ' e 

CIta .cas~s de he!OIsmo CIVI- pelos garbosos atiradores do 40 ~ l. fionçalves - JOI,WILlE li! 
b~en~ h~:~~'3eb~:~::lrV'i~~~~ s:~ fe~d~.llIO de pé por toda a as:;i:;' :.ElEl.13eElEl.G3<=1aE1.: 
sua patriotica campanha conlra 1:. assim terminaram a imponen' 

. os hollandezes e recorda o gesto te reunião civica de ante·hontem, KINKOlA-ANIZ- HESPfRIIlA 
extraordinario do madeirense ., 
Fernandes Vieira durante a In- 9 SI. dr. FulYlo Aducc/, secr~: -DE­
vasao batavica, deitando fogo lano ~eral do ~stado, fOi ~onvl E FON'llAS rcecbpu a 

aos seus. cannaviais e armazens ~~~S~dht tgm~o~~~~~s~ad~ezM~~~ Confeitaria Modelo 

p~ra,que os n3.o aproveltbse os dade-, e da quat faziam parte o 

Inimigos. SI. capitãO Joe CollaSo. como Praça 15 de Novembro Z4. 


II:d:ah:r~:~Oa ~i=f:o d:P~::. ~':r~rd~ltC'aNa~~~~~gl~~~~:ta~~1 18-30 
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A t:l milhas V cm'zn 

A situação da Rus!.tia 

- Na frente ita 1 i. a·rl a_ 

Vida ~~Ol'iai 
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e C-.C Il!!1Í.l.-, s!\r1imclllfl de iaze l1-
.\ -, ,Ui h',!"'!".I\ ,I;. \b: l iqUl: (LI." jll;'pria.'" p:lri\ Q:sti,1f1s Chic~ 

~I~'~~~ V~<,ll~'\':: I":\~ ;:~ 1 ~ll;_: í~ 1~1_ h\,~~, S;!~~ Gn~d;~::~I~\,,[)t .~i (;~~l:~~;-i~:\)r d ~II;~ c r~~: I 
l~(Oi.;. ,k ,k', l·l,ulle.:!ik cu mpridas .;] '> qUl:I1;t (l () r( t' Jl!;:i~t:ll1. para Vl'i\<.kr-

;;;~·!~·:.I.: .' ·;;;:;· l :;~'"~;il~ll ; I ;~ 11 ,"L~~ls~rlil~ m 'ê.,;~:i:i~'l~ h::'-I<l" de Nal;d t~'\I1' 
IO~' , ! ~ : .s.. (::1. <' (';,l r:1 ck Cf>l:"' - 11(\ !~111ll l· .... I;.i' ) pruXimJ5 pl'll : m(,~ 
;,\Ilh: 6: (:;1. rei,l li \ .• -, ;; :lCç.' ,q:l(! ;:i ... l:'\lll1 <': . I';U,!i Ii:h p:na que. iltl -

~' ~l J : :l lll;I .ll::~'I\ ~i(:I:; : g;~~ ;\Q ;.cll: ,. :)~~ .. :~I~,",~::iCl~~;:~~~';~T~~~~'S ' IC~'~;~~:i~~ .'" 
Iill!. ·ij,.1I1' l'··.:··'1J ót ,-,1 dc' \'i~Ür {~()~·;lir :\., ~1~C tlL' 

r~~iu~,i .! .1 P" ! .I 'I -l·p\U I ',a,;'\ 1.:; de N·~\· :"·lllbrll. N. 2ó 
ilii l' ~\lil j!lha h .. ]e:e ]la- rl-r;i,lll"P(,li-:-. 
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: - l~· ;:o.: ':";:: i t:StaJo. 

Um p!'oh~s to 

ESCURA 

PERTA 

de Quinino 
Licores e Xaropes 

GELADEIRAS MAUCA PERFEITA 
AGIDO CARBONICO 

~0.- - ~ 

PO)IAHA 

DA SILVA, Rua João Pinto n. 6, florÍanopo IS 

-=,-:.-=."'.:.:=-- ~=-=-=~ 

")IINANCORA" I i 
l~;onE E MAItt;,\ I(EOI~Tlt.\DO:-;~ 

I 
I 

Do farm. E. A. GONÇALVES, Joinville ! 

Di\,lulllll .lo pala F .. cnlJ .. ,la d" Mlllliciua do {t,o .Ia Janeiro' 
t:nln;rsi,{ade da Coi luu rl\ 

Peçam só licores e cervejas ANTARCTICA 
E 

HAMBURGU~Z.A 
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B.\~U) ü(l UnIM[R(W ~~ [l~RT() AUGRl B E B A M 
FUNDADO Bl 1895 MINERAL 

Hua do Uno,rio n . 66 1. fiHI!.-H 

D irectorla Conselho f iscal 

Jo'é R.:l"llh .. da S,l va CuneirQ 
J f)~é Brun '} ;-':un es 
( ::cero Te ixe: ra Porl ug al 
H Jmber lo Taborda 

: Affor.<Q V·Iftl, COIT>·l. r Jmé Pc­
. rC "f ,'! de SÜ{;V, Fr,lnc:i"co Eu ge· 

j ~i!~<:I~~/'Le~aa~~f'~el~~~~o Lí{~l;~~, 
te. Je OI; ve ir:1. 

Agl'nfYSI,(('rIlCS paTUO E~tado npS.fathurÍlw 
A. Assis & c:. 

I,"FI !(,a,'l Pii, lt) n. ?f) ·· Ci'l :x.:J dI! ClJrreir , fi . lJ 
FLO.lRAr..:fOPOL.lô 

I,CO ,j'lI. l~ ,lo " ' ,rrt'lnte, :\s. :! 
Ill:l '1 hi;, !,!lm 1 "'10: 1<1\;" 

l' ~:;;'.~l!· ·~~~l:' ~;~,~~,~~~',.NilCi~~I~ 
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